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Capítulo 1


			 

			 

			 

			 

			 

			Claudia acariciou com um gesto hesitante o álbum de fotografias. Não o abria há anos, nem sequer pousava os olhos nele. Tentou deixá-lo de lado e sair da sala, mas de alguma maneira, foi incapaz de o fazer e cedeu à tentação, sabendo que mais tarde se arrependeria de o fazer.

			Sentando-se de repente diante da mesa, perto da janela da biblioteca, abriu hesitante o álbum. Ali estavam todos: todos os seres, todas as recordações. Todos os seus sonhos destruídos e a sua confiança desfeita em mil pedaços.

			As pontas dos seus dedos trémulos roçavam a brilhante superfície das fotografias. Há muito tempo atrás tinha guardado aquele álbum na estante mais alta, fora da sua vista, e o seu pai devia tê-lo folheado para depois o deixar ali, em cima da mesa da biblioteca. Por acaso na sua dor tinha querido recuperar aquele Verão perdido, apreender nem que fosse só o eco daqueles tempos passados mas felizes?

			E ali estava: Guy Sullivan. Há seis anos atrás, tinha uns cinquenta e dois anos. Um homem alto, de aspecto vital, de braço dado com a sua flamante esposa, Helen, a madrasta de Claudia: uma loura impressionante, vinte anos mais nova e recentemente divorciada naquela altura.

			Desde que Helen solicitou o lugar de recepcionista auxiliar em Farthings Hall, Claudia percebeu a imediata atracção que o seu pai sentiu por ela. Há oito anos que Guy Sullivan tinha enviuvado: a mãe de Claudia tinha falecido de uma estranha infecção quando a sua única filha apenas tinha dez anos de idade. Três meses depois do seu primeiro encontro, Guy e Helen contraíram matrimónio. Claudia tinha ficado contente pelos dois; os seus receios iniciais de que Helen pudesse ressentir-se com a sua presença, ou que ela própria pudesse negar-se a aceitar a mulher que tinha ocupado o lugar da sua mãe no coração do seu pai, tinham-se revelado infundados. Helen não se podia ter esforçado mais para tentar conquistar a sua enteada.

			E ali aparecia ela: Claudia seis anos mais nova. Com o cabelo muito mais comprido do que agora, a chegar-lhe quase até à cintura; mais cheiinha, de sorriso aberto, feliz, alheia ainda à traição que não tardaria em ser cometida.

			Nublou-se-lhe a vista enquanto contemplava a fotografia. Naquela altura, com dezoito anos, sentia-se feliz por passar aquele Verão em casa antes de entrar no centro de formação de professores. Tinha adorado a ideia de ir ajudar em Farthings Hall, a impressionante casa de campo de estilo Tudor que alojava o seu lar e que ao mesmo tempo funcionava como albergue rural e restaurante.

			E ali, naquela mesma fotografia, situado num segundo plano quase de maneira profética, a câmara tinha captado a figura de Tony Favel apoiado no corrimão de pedra que rodeava a fachada oeste do edifício. Tony Favel, o contabilista do seu pai, o homem que tinha introduzido Helen nas suas vidas, apresentando-a como uma prima afastada que desejava começar uma nova vida depois de um traumático divórcio.

			Na altura em que aquela fotografia tinha sido tirada, teria à volta de trinta anos. Já nessa altura o seu fino cabelo louro começava a escassear. Claudia sentiu um nó na garganta e as lágrimas humedeceram os seus olhos azuis enquanto contemplava a imagem esborratada do seu ex-marido. Tony Favel, com quem tinha casado no fim daquele Verão, há seis anos atrás.

			Lentamente, sem o desejar, como se fosse arrastada por algo incompreensível, passou a página do álbum e viu algo que tinha esperado e ao mesmo tempo temido encontrar: as fotografias de Adam. No fim daquele Verão, tinha-se proposto a eliminar até à última fotografia. Rasgá-las e depois queimá-las aos bocados, mas quando chegou a altura sentiu-se incapaz. Ou, pelo menos, era o que se tinha dito na altura. Amor e ódio: duas faces da mesma moeda. Tinha-se repetido vezes sem conta que o odiava, mas, obviamente, ainda devia estar apaixonada por ele. Se não porque é que se tinha visto impossibilitada de eliminar aquelas recordações?

			Claudia tinha pegado em todas as fotografias de Adam, menos numa, e, contemplando-as naquele momento, não podia negar a fatal atracção masculina que possuía. Ou negar aqueles olhos cinzentos, aquele cabelo escuro, aquele corpo lindo que escondia um coração de pedra. Numa das fotografias apareciam os dois juntos. Adam abraçava-a pela cintura com um gesto possessivo, aproximando-a do seu poderoso corpo, enquanto ela o olhava com adoração. Ali estavam os dois, condenados a sorrir eternamente, a olharem-se como se caminhassem confiantemente pelo tempo mais feliz do mundo, o Verão mais maravilhoso das suas vidas…

			Nunca tinha revivido o passado pela dor que lhe causava, mas, naquele instante, não pôde evitar que as recordações galopassem na sua memória. Podia ver-se claramente a si própria descendo alegremente a escada de serviço daquele dia de Verão, seis anos antes. Tinha passado a maior parte do tempo a ajudar Amy, a empregada, nos quartos dos hóspedes. Só havia quatro; para uma pousada rural, Farthings Hall era pequena, mas extremamente luxuosa e muito solicitada. Depois de ter limpo os quartos, Claudia tinha acabado finalmente as suas tarefas e dispunha-se a desfrutar do seu tempo livre; tinha dezoito anos e estava a começar as suas férias de Verão, saboreando o prazer da sua liberdade.

			– Ops! – parou bruscamente ao tropeçar na sua madrasta. – Desculpa… Não te vi!

			Pequena e esbelta, com uma cabeleira que parecia seda dourada, Helen fazia com que Claudia se sentisse sempre mal arranjada e torpe, como se estivesse a incomodar continuamente. Por outro lado, Helen jamais se tinha portado de forma pouco respeitadora para com ela, nem antes nem depois do seu casamento com Guy; no entanto, durante os últimos dias, Claudia tinha acreditado perceber nela uma certa rigidez, uma espécie de tensão incómoda.

			Felizmente, isso não aconteceu naquele dia. Claudia relaxou visivelmente quando Helen a olhou com olhos brilhantes, comentando:

			– Que energia! Oxalá eu pudesse recuperar essa juventude tão saudável da vida!

			– Tu não és velha – sorriu Claudia, pensando que havia algo de atemporal no pequeno e sensual corpo de Helen, no seu cabelo dourado e nos seus lindos traços.

			– Obrigada – disse secamente Helen, abrindo a porta que dava para o pátio. A luz do sol entrou, reflectindo-se no seu vestido amarelo limão e nas jóias que tanto a favoreciam. – Vens?

			Claudia tinha pensado em ir caminhar até à pequena falésia que só era acessível através do profundo vale que dividia os extensos terrenos de Hall, mas se Helen desejava a sua companhia, não se importava nada de lhe agradar.

			– Claro. Para onde?

			– Vamos ter com Old Ron. Ainda não mandou as frutas e as verduras para a cozinha. O chefe está furioso, já que daqui a uma hora terá de começar a servir o almoço. Eu disse que o ia procurar. Além disso… Guy contratou um assistente para ajudar Ron durante este Verão – riu entre dentes. – Talvez seja um pobre marginal sem nenhum sítio onde cair… mas, definitivamente, é muitíssimo atraente! Vale a pena ir aos jardins da cozinha a qualquer hora do dia só para o ver! – fez uma pausa significativa. – Ou da noite…

			Claudia riu-se também; sabia que Helen não falava a sério. Tinha-se casado com Guy há apenas uns meses e seria incapaz de olhar para outro homem.

			– Não sabia que o pai tinha contratado outro empregado – comentou, enquanto caminhava ao seu lado.

			A contratação não a surpreendia. Recentemente, tinha ouvido por acaso, sem querer, uma discussão entre o seu pai e a sua nova esposa, e a causa tinha sido a aparentemente súbita decisão de Helen de renunciar ao seu posto de trabalho. Pelos vistos, ela tinha-lhe dito que já que estava casada com o proprietário, não tinha que trabalhar como se fosse uma «empregada» a mais… embora se sentisse encantada por o poder ajudar. Claudia tinha tentado não intervir, esperando que resolvessem as suas diferenças sozinhos.

			– Então… quando é que esse Adónis entrou para o plantel? Realmente não tem onde cair morto?

			Claudia valorizava a sorte que tinha por viver em Farthings Hall. Não podia imaginar como é que seria não ter um lar fixo, estável.

			– Sabe-se lá! – Helen encolheu os ombros. – Há meia dúzia de dias, chegou aqui montado numa velha motoreta, à procura de trabalho. Disse que simplesmente estava a «viajar» e que adoraria ajudar Old Ron em troca de poder ocupar essa velha roulote que temos atrás dos jardins interiores durante o Verão, de comida e de algum dinheiro no bolso. É verdade, chama-se Adam, Adam Weston.

			Mas Claudia já não ouvia Helen enquanto a seguia até ao jardim da cozinha, já que os seus pensamentos estavam concentrados exclusivamente em Old Ron. O velho gerente já não podia tratar de tudo sozinho. Toda a gente sabia disso, excepto ele, pelo que, evidentemente, Guy Sullivan tinha decidido contratar alguém para o ajudar durante o Verão.

			Old Ron tinha trabalhado ali desde sempre. O avô de Claudia tinha-o contratado, antes de Farthings Hall se ter transformado numa luxuosa pousada rural que ostentava ao mesmo tempo o título de melhor restaurante da Cornualha. Desde então, tinha vivido naquele lugar, sem ter casado, ocupando sem pagar renda um apartamento situado por cima dos estábulos.

			Pela segunda vez em meia hora, Claudia quase teve que correr para alcançar a sua madrasta. Helen tinha parado sem aviso prévio a meio do caminho, precisamente diante da porta de arco do alto edifício de tijolo. De repente, o ambiente quente parecia ter-se enchido de uma tensão tão intensa, que Claudia conteve a respiração.

			Suspirou lentamente quando viu para o que é que Helen estava a olhar. Os olhos verdes da sua madrasta pareciam rir, brincalhões. O novo trabalhador contratado bastava para suscitar um sorriso de prazer e admiração nos olhos de qualquer mulher.

			Adam Weston era tão atraente como Helen lhe tinha dito, até mais. Apoiado sobre um ancinho, vestido somente com uns calções e umas botas de trabalho calçadas, a sua imagem impressionou profundamente Claudia.

			A largura dos seus ombros contrastava admiravelmente com a sua estreita cintura, com as suas longas e musculosas pernas. A sua pele bronzeada estava coberta de suor, tal como a sua testa, sob o escuro cabelo despenteado. Os seus olhos, de um cinzento intrigante, muito abertos, estavam fixos na esbelta figura da sua madrasta como se estivesse a trespassá-la com o olhar.

			Claudia estremeceu. Estava um dia de sol, o mais quente do Verão até à data, e mesmo assim estremeceu da cabeça aos pés. Avançou para a frente, saindo das sombras, lamentando ter vestido naquele momento umas velhas calças de ganga e uma camisa desbotada que usava sempre que trabalhava em casa.

			O seu movimento quebrou o encanto. Foi Helen quem falou primeiro, com a sua voz rouca e sensual:

			– Adam, apresento-te a única filha do teu patrão, o orgulho da sua vida, Claudia. Querida, cumprimenta Adam. Depois talvez queiras ir procurar o Old Ron… antes que ele venha atrás dele com uma faca de carniceiro!

			– Olá – Adam Weston afastou o cabelo dos olhos e deu um passo em frente, estendendo a sua mão forte, de longos dedos, a Claudia, sorrindo…

			E Claudia, pela primeira e muito provavelmente pela última vez na sua vida, apaixonou-se louca e desesperadamente…

			 

			 

			– Então estás aqui.

			O feitiço hipnótico do passado quebrou-se quando Guy Sullivan entrou com passos lentos na biblioteca.

			– Amy acaba de ir buscar Rosie à escola. Estão à tua procura – pousou o olhar no álbum de fotografias e abanou ligeiramente a cabeça, admitindo: – Não sei porque é que me lembrei de folhear isto. Não é bom remexer no passado… quando já não se pode voltar atrás. Ninguém o pode fazer.

			Claudia levantou-se e, decidida, voltou a guardar o álbum no seu lugar oculto, consciente do olhar do seu pai fixo nela, e do tom compassivo da sua voz. Há um mês e meio atrás, Helen e Tony tinham morrido num acidente de viação, quando o carro onde iam embateu num camião.

			Precisamente uma semana depois, pai e filha tinham descoberto que Helen e Tony tinham sido amantes. A sua irregular e intermitente aventura já tinha começado antes de Tony a apresentar a Guy Sullivan como sua prima, recomendando-a para o lugar de recepcionista.

			O seu pai tinha feito aquela descoberta quando, dedicado à tarefa de reunir os pertences pessoais da sua esposa, descobriu uns diários e umas cartas de amor comprometedoras. Aquilo deixou-o desfeito; a juntar à impressão do fatal acidente, foi a causa do seu terceiro ataque de coração em seis anos.

			Não foi tão grave como o primeiro que tinha sofrido no fim daquele Verão há seis anos atrás, mas tinha-o debilitado e minado a sua saúde ainda mais. Claudia não sabia como é que lhe podia revelar a outra má notícia que lhe faltava conhecer; aterrorizava-a pensar nos efeitos que lhe podia causar.

			– Pediste informação ao banco sobre o crédito que precisamos para fazer as reformas nos quartos dos hóspedes? – Guy sentou-se na cadeira que a sua filha tinha deixado livre e apoiou a sua bengala à mesa.

			O seu rosto, de traços antigamente duros e fortes, estava agora marcado e macilento, e Claudia teria sido capaz de qualquer coisa para o livrar daquele último horror. Mas o melhor que podia fazer era ocultá-lo por agora, adiar o inevitável durante o maior tempo possível. Pedir ao gerente do banco um crédito? Como se existisse essa possibilidade!

			A conversa que tinha tido naquela tarde com o gerente tinha versado sobre um tema completamente diferente. O negócio familiar estava na falência e as suas dificuldades financeiras eram tão sérias… que a venda se apresentava como a única opção. E isso era algo que o seu pai teria de saber. Mas não agora. 

			– Onde é que está Rosie? – perguntou-lhe, mudando de assunto.

			Tinha como hábito ir buscar a sua filha à escola todos os dias, mas devido à sua reunião no banco tinha tido que pedir a Amy que a substituísse. Não saberia o que fazer sem aquela mulher de cabelo cinzento, gorducha e cheia de saúde, que estava a trabalhar em Farthings Hall desde sempre. Amy tinha feito o possível para encher o vazio de carinho que a morte da mãe deixou em Claudia, quando tinha apenas dez anos de idade.

			 

			 

			Claudia levou Rosie para a cozinha para lhe dar um sumo de laranja.

			– Oh, já me esquecia de te dizer, mas Jenny não vai poder vir esta tarde… diz que se constipou – Guy Sullivan levantou-se lentamente. – Olha, eu posso ajudar Amy na cozinha… assim tu podes substituir Jenny nas mesas.

			– Não, pai – Claudia declinou a oferta de maneira automática. O seu pai estava debilitado física e emocionalmente, e ainda precisava de muito descanso. – Amy e eu tratamos de tudo.

			Desde que Tony discutiu com o chefe há seis meses atrás, por um motivo que Claudia jamais chegou a saber, Amy e ela, com a ajuda de Jenny, tinham-se dedicado a continuar com o restaurante, reduzindo e simplificando o menu. Tony tinha-se mostrado avesso a contratar um novo cozinheiro e agora Claudia compreendia a razão. No dia seguinte teria de anular os anúncios pedindo trabalhadores com experiência, se queriam que o hotel e o restaurante continuassem a funcionar. Já não fazia sentido. O negócio, o seu lar, teria que ser posto à venda.

			– Porque é que não descansas lá fora, pai? Está um dia magnífico e podes aproveitá-lo – esteve quase a acrescentar «enquanto podes», mas conseguiu parar a tempo. – Vou dar de comer a Rosie e beberemos o chá no terraço.

			 

			 

			Dez dias depois, Amy fez uma pergunta retórica a Claudia.

			– Imagino que ainda não contaste ao teu pai a má notícia, não é verdade? – encheu uma chávena de café bem forte e deu-lha. – Parecia muito contente, quase como se tivesse voltado a ser o mesmo, quando o seu amigo veio buscá-lo esta manhã, por isso não pode saber que a sua casa vai ser vendida a qualquer momento.

			– Sou uma cobarde – admitiu Claudia com uma expressão cansada, bebendo a chávena de café fumegante. – Mas cada dia que passa recupera um pouco mais. E quanto mais recuperar, melhor poderá suportar este novo golpe.

			– E tu? – perguntou Amy. – Isto também te afecta a ti. O teu marido morreu; tinha andado a brincar com essa madame, Helen, a tua própria madrasta; podes acreditar? Bom… – o seu rosto redondo tornou-se corado. – Já sei que não devemos falar dos mortos, mas… Bom, tu também tiveste muitos problemas, porque é que haverias de guardar este só para ti?

			– Porque eu não tive três ataques de coração nos últimos anos e porque não amava Tony, enquanto o meu pai adorava Helen – Claudia baixou o olhar para a chávena que tinha nas mãos e franziu ligeiramente o sobrolho. – Bom, acho que não tenho tempo para beber isto; tenho que me ir embora…

			– Claro que tens tempo – anuiu firmemente Amy. – Esse tipo, Hallam, não vai passar um dedo pelas molduras dos quadros à procura de pó, ou olhar como um maníaco para debaixo das camas. Não paraste um minuto, sempre a mexeres-te como um gato escaldado desde que foste buscar Rosie à escola, por isso bebe o café e tenta relaxar um pouco. A mim não me enganas, és igual à minha filha. Desde o princípio que soube que o teu casamento com Tony Favel não era por amor. Quando casaste com ele ainda sentias a falta de Adam… sim, não me olhes assim… sabia como te sentiste quando se evaporou de repente. Mas, como disseste antes, Tony e tu davam-se bem, apenas isso. Tu não o odiavas, por isso o que se passou também deve ter sido duro para ti.

			Claudia olhou para a sua velha amiga por cima da chávena enquanto bebia um novo gole de café. De que mais é que Amy suspeitaria… ou saberia? Não desejava pensar nisso. Deixou a chávena em cima da mesa e decidiu mudar de assunto.

			– Quantas mesas é que estão reservadas para hoje?

			– Todas – Amy pegou nas chávenas e meteu-as no lava-loiça. – Atrevo-me a dizer que vamos ter de trabalhar muito para podermos vender isto como um bom negócio. Mas graças a Deus, estamos no fim da época alta…

			Percorrendo o olhar pela cozinha de aspecto impecável, Claudia ficou convencida. Já estavam no princípio de Outubro e desde o fim de Setembro não tinham feito mais nenhuma reserva, por isso, nesse sentido não tinham que se preocupar. Também não serviam almoços, só jantares durante o resto do ano, e isso era algo que também as ajudava muito.

			«E há mais motivos para isso», pensava Claudia minutos depois enquanto tomava um bom banho quente. A vida não era tão má, afinal. Também tinha os seus fracos rasgos de sorte. O gerente do banco não era nenhum monstro. Na reunião que tinha tido com ele há dez dias atrás, tinha-se mostrado bastante compassivo. Depois de lhe pintar um quadro bastante sombrio das perspectivas de Farthings Hall e de lhe recomendar que vendesse enquanto ainda estava a tempo, para poder cobrir as consideráveis dívidas, tinha-a avisado:

			– Antes de pôr a propriedade à venda publicamente, sugiro-lhe que contacte o grupo Hallam… já ouviu falar dele?

			Claudia tinha respondido afirmativamente. Quem é que não o conhecia? Ninguém com um mínimo contacto com o negócio hoteleiro poderia ignorar a existência daquela enorme e selecta empresa. Foi então que sentiu uma repentina náusea, e atribuiu aquele mal-estar às numerosas impressões que tinha recebido recentemente. O gerente do banco tinha pedido pelo intercomunicador à sua secretária que lhes trouxesse uma bandeja de chá, antes de continuar com as suas explicações sobre o grupo Hallam.

			– Hotéis de alta qualidade e complexos de actividades de ócio; sempre em primeira linha. Como provavelmente deve saber, trata-se de uma companhia principalmente familiar e Harold Hallam era o seu principal accionista. Há cerca de um ano que morreu e corre o rumor de que o seu herdeiro quer ampliar o negócio e adquirir novas propriedades – tinha-se interrompido por um instante para servir o chá, antes de lhe fazer uma insistente sugestão: – Se conseguir que se interessem por Farthings Hall e efectuar uma venda rápida, isso será muito bom… para si e para o seu pai. Sugiro-lhe que peça ao seu advogado que entre em contacto com eles.

			Um conselho muito proveitoso, porque, no dia anterior, o seu advogado tinha-lhe telefonado para lhe dizer que uma pessoa do grupo Hallam iria visitá-la naquela mesma manhã, com a intenção de falar da possibilidade de uma venda privada.

			– Não se comprometa com nada e lembre-se que se trata apenas de uma visita, uma entrevista informal para discutir os princípios gerais prévios.

			Isso convinha a Claudia. E ainda lhe convinha mais o convite que David Ingram tinha feito ao seu pai. Eram vizinhos e amigos de infância e David tinha-lhe proposto ir buscá-lo na manhã seguinte e, depois de almoçarem, podiam jogar uma partida de xadrez.

			Claudia tinha respirado de alívio quando o seu pai aceitou o convite. Assim poderia ter a sua entrevista com o representante de Hallam sem que ele soubesse de nada.

			E Rosie também estava ausente, a salvo na escola. Se estivesse em casa, não se iria despegar da mãe. E manter uma conversa de negócios com uma criança de cinco anos ao lado, teria sido, quanto muito, algo pouco sério.

			O problema estava em que depois da morte do seu pai e de Steppie, como preferia chamar a Helen, Rosie tinha-se transformado numa menina excessivamente dependente. Apesar de nenhum dos dois passar muito tempo com a menina. De facto, tinham o mau hábito de desaparecer quando Rosie ficava doente ou simplesmente quando ficava um pouco irritante.

			A sua morte repentina devia ter deixado um profundo vazio na vida da menina. Mas talvez tivesse sido ainda mais traumática a doença do seu querido avô e a sua consequente necessidade de repouso e descanso.

			Claudia suspirou e saiu da banheira. O representante de Hallam chegaria dali a meia hora. Não se lembrava se o seu advogado tinha mencionado o nome da pessoa, bastaria chamá-lo «senhor Hallam», porque o seu visitante era o herdeiro do defunto Harold Hallam, por isso, certamente seu filho.

			Pensou na roupa que devia usar e decidiu-se por um simples fato de linho cinzento, com uma blusa de seda creme; uma indumentária sóbria e formal, muito adequada a uma jovem viúva.

			Apanhou a sua sedosa cabeleira castanha clara e, quando se dispunha a maquilhar-se, pensou distraída naquele álbum de fotografias que tinha estado a folhear quando tinha voltado da reunião com o gerente do banco. E lembrou-se daquela única fotografia em que ela aparecia.

			Como tinha mudado… A sua figura tinha perdido as suas generosas curvas. Depois do nascimento de Rosie tinha recuperado a silhueta, mas os traumas das últimas semanas tinham-na afectado muito e tinha perdido demasiado peso. A Claudia daquela velha fotografia tinha sido uma rapariga alegre e optimista, de sorriso aberto e sincero.

			A imagem do espelho em que se estava a olhar naquele instante apresentava uma Claudia mais velha, mais sensata, com um certo toque cínico e uma força de vontade impressionante. Já tinha vinte e quatro anos, a idade que Adam Weston tinha quando se encontraram pela primeira vez.

			E havia outra diferença: a Claudia do espelho estava na ruína, enquanto que a rapariga da fotografia ainda era a herdeira de uma considerável fortuna. Porque nisso tinha radicado a sua capacidade de atracção, claro. Ainda se lembrava com absoluta e dolorosa exactidão da ocasião em que descobriu aquela verdade tão traumática.

			Helen tinha-lho dito. Senta na beira da cama, em roupa interior, com um aspecto absolutamente furioso, enquanto agarrava numa mão de Claudia como se procurasse a sua compaixão.

			– Sabes o que é que esse canalha de Adam Weston se atreveu a dizer-me? Mal posso acreditar! Disse-me que não tenho que me sentir ofendida por ele ter estado… a brincar contigo! Ofendida! Como se eu pudesse estar interessada num fracassado como ele! Como se quisesse manter alguma furtiva aventura com um pobre vagabundo, estando casada com um homem tão bom e carinhoso como o teu pai! Mas se as coisas estão assim, querida… – tinha-a soltado com violência, antes de vestir o seu roupão vermelho. – Diz que se meteu contigo porque és a herdeira do teu pai. Que concordarias em casar com ele, é o que ele diz, e que, quando o fizeres, o teu pai não se vai opor a agradar-lhe nos seus desejos de uma vida cheia de luxos… se não quiser perder-te para sempre. Eu só espero, querida, que não o tenhas deixado ir longe demais e que não te tenhas apaixonado por ele ou tenhas cometido uma estupidez parecida…

			Claudia tinha tido que fechar os olhos para disfarçar a dor. Tinha desejado gritar-lhe que isso não era verdade, que Adam a amava, amava-a por ela própria, que não queria saber de Farthings Hall ou da fortuna do seu pai. Mas Claudia nunca tinha mentido a si mesma. E se ainda não tinha provas suficientes, existia aquela conversa que tinham tido no seu primeiro encontro.

			Não tinha sido um acidente que Adam a encontrasse nas proximidades da velha roulote, atrás dos jardins de Inverno, várias horas depois de Helen os ter apresentado. E também não que Claudia vestisse naquele momento uns calções pequeníssimos e a melhor das suas camisolas sem mangas, exibindo o seu magnífico bronzeado.

			O coração tinha-se-lhe acelerado selvaticamente enquanto se aproximava da porta aberta da roulote, mas tinha dito a si própria que não fosse estúpida. Ela, como filha do seu patrão, tinha uma desculpa perfeita para se apresentar ali.

			Podia ouvi-lo a mexer-se lá dentro, assobiando ligeiramente, e antes que ela pudesse bater à porta ou chamá-lo, Adam apareceu à porta, vestido com uns calções e uma toalha ao ombro. Em vez de ter as suas pesadas botas de trabalho calçadas, tinha uns ténis.

			– Olá, outra vez – cumprimentou-a, sorrindo-lhe.

			Durante uns segundos, Claudia não foi capaz de falar, corando intensamente.

			– Eu… – pensou nervosamente que tinha cometido um enorme erro. O simples facto de o ver ali, em frente a ela e sorrindo-lhe de uma maneira sexy, tinha-lhe debilitado as pernas, tinha-a feito arder por dentro. O seu profundo suspiro tinha sido evidente pela maneira como o fino tecido da camisola de algodão tinha ficado, e sabia que ele tinha percebido porque tinha olhado para o seu peito, com as suas longas pestanas velando a sua expressão. – Estava a pensar se precisavas de mais alguma coisa… há séculos que não se usa essa roulote, pelo menos desde…

			– Está tudo bem. Essa empregada muito amável… Amy, não é? Deu-me um conjunto de toalhas, lençóis e alimentos… E além disso, está tudo impecavelmente limpo.

			Tinha descido as escadas da entrada e Claudia não tinha podido evitar sentir uma pontada de decepção; tinha esperado que ele a convidasse para entrar para ela ver tudo. Mas o que disse depois foi até melhor, mais do que tinha esperado.

			– Disseram-me que há um caminho que atravessa o vale e vai dar a uma falésia. Gostaria de nadar um pouco. Vens?

			Claudia praticamente voou até à sua casa para ir buscar o fato de banho e voltar depois para a roulote. Aquele passeio foi maravilhoso. Falaram muito, sobretudo Adam. A jovem fez-lhe algumas perguntas pessoais, mas ele contornou-as, pedindo-lhe que falasse ela.

			– Este lugar é magnífico, mágico. O que é que sentes quando pensas que um dia isto será tudo teu? Ainda não, claro, mas um dia. Tens medo dessa responsabilidade? Já conheces o ditado: quem espera, sempre alcança.

			Nessa altura, estavam sentados na areia dourada, contemplando o pôr-do-sol no mar. Não parecia que Adam precisasse de resposta: era como se estivesse a falar consigo. Tinha-se inclinado para a frente, delineando delicadamente o contorno dos lábios de Claudia com a ponta do dedo.

			– És encantadora.

			E depois daquilo tudo tinha sido muito simples. Adam tinha-a enganado com o doce isco do sexo, aproveitando-se das suas estúpidas fantasias sobre o amor para toda a vida…

			 

			 

			Claudia pestanejou, desgostosa consigo mesma, e renegou todas aquelas recordações. Não sabia porque é que tinha pensado em tudo aquilo: Adam, a sua traição, a sua perdição.

			Recuperou e abandonou rapidamente o quarto, para descer as escadas em direcção à biblioteca. Tinha pedido a Amy que levasse o senhor Hallam para lá quando chegasse às onze e meia e que lhe servisse café.

			Olhou para o relógio e afogou uma exclamação: eram onze e trinta e cinco minutos. Certamente o senhor Hallam já estaria à sua espera na biblioteca.

			– Já chegou! – exclamou Amy num tom urgente, aparecendo ao pé das escadas. – Deixei-o na biblioteca depois de lhe dizer que irias ter com ele assim que te avisasse…

			– Lamento ter-me atrasado – Claudia ofereceu a Amy um sorriso reconfortante. Devia ter estado ali a entreter o recém-chegado, claro, mas só se tinha atrasado alguns minutos, o que, afinal, não era tão grave como parecia indicar o nervoso comportamento da sua empregada.

			– Espera – Amy agarrou-a pelo braço. – Não compreendes… Não se trata do senhor Hallam, é que…

			– Lembras-te de mim?

			A porta da biblioteca tinha-se aberto e na ombreira vislumbrava-se a impressionante figura de Adam Weston, impecavelmente vestido.

			– Porque eu lembro-me de ti – deu um passo em frente, com os olhos fixos nos lábios de Claudia. – Como é que me poderia esquecer? – esboçou um sorriso sensual, que não chegou aos seus olhos. – Podes servir-nos um café, Amy? – perguntou à empregada admirada. – A menina Favel e eu temos muito que conversar.
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